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As tendências na questão dos tributos 

por Francisca Stolla Fagá 
de Brasília 

Existem três tendências 
marcantes na Comissão do 
Sistema Tributário. Orça­
mento e Finanças da Cons­
tituinte: o aumento do con­
trole do Poder Legislativo 
sobre as contas públicas, a 
descentralização do siste­
ma tributário e a criação 
de um Banco Central inde­
pendente. 

A avaliação é do deputa­
do José Serra (PMDB-SP), 
relator da comissão, que 
deverá conciliar num único 
texto os anteprojetos apro­
vados nas subcomissões de 
tributos, de orçamento e do 
sistema financeiro com as 
emendas apresentadas até 
a próxima segunda-feira. 

Serra n&o tem ainda 
ideia de como será o ante­
projeto que, até o dia 6 de 
junho, submeterá à apre­
ciação da comissão. 

Quando as Subcomissões 
foram formadas, 26 consti­
tuintes do PMDB lutaram 
para ser indicados para a 
Subcomissão de Tributos. 
Foram indicados apenas U 
e boa parte dos demais fi­
cou nas duas outras subco-

Proposta reapresentada 
Uma proposta rejeitada na 

Subcomissão do Podar Exacu-
tlvo foi reopresentadO orrtam 
pato senador Jota Fogaça 
(PMDB/RS) ò Comlwflo da Or­
ganização do* Podara*. Foga­
ça, qua tava tau anteproloto 
derrotado na subcomissão, In* 
slsta am qua também o* mi­
nistros do Exército, da Mari­
nha, da Aeronáutica, das Re-
laçôes Extarioras a Gablnata 
Civil sa|am passlvals da votas 
da desconfiança na Câmara 
dos Deputados. 

A altaraçflo da proposta ori­

ginal do senador Fogaça, se­
gundo a Agência Globo, foi 
conseguido graças a coligação 
da representante* do grupo 
"centro democrático do 
PMDB a de parlamentara* do 
PFL, PDS a PTB. Mesmo alian­
ça qua garantiu o mandato da 
cinco anos para o presidenta 
José Samey. Esse bloco enten­
de que a politica externa do 
Paft, o comando da* Forças 
Armada* e o desempenho do 
Gablnata Civil não deviam es­
capar ao comando exclusivo 
do presidente. 

missões, a de Orçamento e 
a do Sistema Financeiro. 
Como agora estão todos 
reunidos na mesma comis­
são, Serra acredita que os 
que ficaram originalmente 
fora da subcomissão deve­
rão concentrar seus esfor­
ços na discussão do siste­
ma tributário. 

Mas, na Comissão do Sis­
tema Tributárlc, Orçamen­
to e Finanças, os anteproje­

tos aprovados nas três sub­
comissões deverão ter peso 
maior do que nas demais. 
Ontem, por meio do depu­
tado Francisco Dornelles 
(PFL RJ), presidente da 
comissão, dlcou decidido 
que qualquer dispositivo 
dos três anteprojetos pode­
rá ser apresentado como 
emenda ao substitutivo de 
José Serra. 

Nas três subcomissões 

da Comissão de Tributos, 
os anteprojetos apresenta­
dos pelos relatores foram 
confirmados praticamente 
na Integra nas votações. O 
anteprojeto do deputado 
Fernando Gasparian' 
(PMDB), da Subcomissão 
do Sistema Financeiro, so­
freu apenas uma alteração, 
3ue suprimiu a limitação, 

a taxa de juros, em 12% 
reais ao ano. Permanece­
ram propostas polémicas, 
como a proibição de bancos 
estrangeiros captarem de­
pósitos do Pafs, ideia que, 
segundo Serra, ainda preci­
sa ser muito ponderada. 

Na Subcomissão de Tri­
butos houve apenas duas 
alterações: uma permitiu 
que os estados instituam 
adicional de 5% sobre o Im­
posto de Renda e outra su­
primiu a possibilidade de 
revisão dos incentivos fis­
cais de quatro em quatro 
anos pelo Congresso. Pas­
sou a proposta que destina 
os recursos dos fundos de 
participação aos estados 
cuja renda "per capita" se­
ja inferior à medida do 
Pafs, que deverá sofrer for­
te oposição dos estados 
mais ricos. 

Podem surgir oito 
novos estados 

por Andrew Greenlees 
de Brasília 

"Ê agora ou nunca." O 
apelo do deputado Davi Al­
ves Silva, do PDS mara­
nhense, deu o tom da reu­
nião de ontem no plenário 
da Comissão de Organiza­
ção do Estado na Assem­
bleia Constituinte. Caso 
propostas como a de Alves 
Silva e de outros parlamen­
tares de diversos partidos 
consigam aprovação no de­
correr dos trabalhos, o 
Brasil sairá da Constituinte 
com oito novos estados. 

A comissão' analisou o 
anteprojeto da Subcomis­
são dos Estados, elaborado 
pelo relator Siqueira Cam­
pos, do PDS de Goiás. O 
texto prevê a criação dos 
estados de Tocantins (no 
norte de Goiás), Juruá (no 
oeste do Amazonas), Tapa­
jós (no oeste do Pará), Ma­
ranhão do Sul, Santa Cruz 
(no sul da Bahia) e do 
Triângulo Mineiro, além da 
elevação dos territórios do 
Amapá e Roraima à classi­
ficação de estado. 

. O deputado Paulo Rober­
to, do PMDB do Pará, de­
fende por sua vez a necessi­
dade da criação de Tapa­
jós, mas reconheceu que a 
decisão se tornaria pratica­
mente inviável sem "mu­
danças nos critérios tribu­
tários e administrativos do 
Pais". 

Apesar da franca maio­
ria na reunião de ontem dos 
parlamentares favoráveis 
aos novos estados, a discus­
são deverá tornar-se mais 
acirrada durante a análise 
do novo anteprojeto na co­
missão e, especialmente, 
quando o tema for levado 
ao plenário da Assembleia 
Constituinte. 
. Contra a criação dos no­
vos estados pesam os argu­
mentos da inviabilidade fi­
nanceira, suprida com 
ónus da União, e dos inte­
resses políticos regionais 
como verdadeiros fatores 
de propulsão da tese. O pre­
sidente da comissão, depu­
tado José Thomaz Mono, 
considera a questão de 
competência da legislação 
ordinária e não constitucio­
nal. 


